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PARTIDOS_

?to decorridos tres mezes, desde

S que foram abertas as actuae s

cortes constituintes, e ainda até

hoje ali se não votou um só pr(er-

eto, a mais insignificante medida

de reconhecida utilidade p: 'a o

paiz. Todo o tempo tem sido pou-

co para que esses dois partidos

p:_›liticos, que, ha bastantes annos

já, se an'ogaram o exclusivismo

do governo da nação, ali ostentem

ruidosumente os seus mais habeis

e arrojados lidndorcs, na Iuetu da

palavra, empenlnmdooos improti-

cuamcnte em pugnas meramente

caprichosas e em discussões este-

reis, acn'imoniosas e de todo o

ponto improPrias d”aquelle logar.

Não os move o desejo ou idea se-

quer de. attenderem á. necesàidade

urgente eiuadiavel de uma refor-

ma radical, na administração do

pain., que o salve a. tempo do cata-

elismo para que Marinha. a passos

largose d'olhos vendados. O 'que

lhes importa, o pensamento que

os domina e preoccupa é de tornar

bem subida e conhecida em todos_

as suas phases, mais ou menos de-

gradantes, a deslealdadc com que

cada um d'elles faltou aos compro-

missos tomados, quando, dc'conl-

:num acatordo e unicamente no ín-

tercsse d'amhos, firmaram o con-

tracto dc sociedade que lhes deu

a vida fictícia de que hoje Maiso-

nam, e de que tão levianameute

estão fazendo alarde. _

E' triste e devérm desolador,

senão altamente ridiculo e humi-

lhante, o espectaculo que diaria-
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Mais o sol e mais a lua

Casta e mia

\'endo mens olhos dormenth
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No anuo passado convidaram:

me, bem como a dois dos mens ca-

nmradas de. nfclier, Amigo Cohic

e Pedrino liorgnioli, a passar al-

guns dias nhuna terra escouça ao

fundo da Nornuuidia.

O tempo, que na occasiao da

partida promettera estar .-311berbo,

'Assxkàrsflurrnzlx

,_ vam-.reset- o custo du estampilhu.
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mente estão dando estes dois iar-

tidos, ora avãñçáfidariw 'é'

guerra sem tregoas para logo re-

cuarnn a esperar no remanso da

paz o preço da venda,o 'a dando-

se as mãos c afagando-se em feli-

nas carícias para d'ahi a poucose

iujuriarem e arrepelarem ruivo-

sos e despeitados, consoante so-

bem ou descem as probabilida-

des dc empolgarcm ou terem do

abandonar a cubiçada preza. 7m

perfeito jogo desenfreado e des-

brag'ado de ambições e interesses

pessoaes no qual só predomina o

egoísmo e a insaciedade do lucro'

e em'quc já. nem sequer se guar-

dam as conveniencías devidas á

dignidade parlamentar e ao pres-

tígio que d'clla deriva para as ins-

tituições que nos regem c para os

homens a'quem, bem ou mal, ca-

berá agora ou logo a missão de

as sustentar e defender.

Com a. attitude, nada edificou-

te, d'cstes dois partidos, inquestio-

navelmentc transviados de todas

as normas do nosso aystema poa

litico, contrasta sin atraente,

destacando-ec com o ' a; nitidez

das intenções honestas recta-s_ e

p¡ 'as que a deteiniiiian1,ee ain-

da bem que no meio dissolve-nte

em que hoje vive a nossa política

ha ainda homens que teem a cora-

gem de lhe resistir, não se dei-

xando inervar-a posição correc-

ta e altamente nobre e digna do

illustre chefe d'csse outro parti-

do, o ermstituinte, o qual, embo-

'a aquelles o 1'›crtendam depri-

mir e amcuquinhar taxmido-'o de

f'aeo c pequeno, se impõe já pela

abuegação, imlependemda e des-

]'›retencir.›sa isenção com que cami-

nha dcsnssombrudamente a reali-

sação das suas justissimas e pa-

W

lembrou-se cambiar de repente, e

a chuva desceu com tal abundan-

cia que os trilhos cavos, por onde

eaminhavamos, transtornaram-sc

em leitos de torrente.

Mcrgulhawnnos em lama até.

aos joelhos; uma cmnada de terrz.

pôdrc afi'errava-se as solas das

botas, e como seu peso nos estor-

va 'a de tal forma os passos, que

não chegámos ao logar do nosso

destino senão uma hora alem do

pôr do sol.

Estavamos fatigados, e porisso

o nosso hospede, vendo os esfor-

ços que tir/.iamos pa 'a supprimir

os bocejos e conservar os olhos

abertos, logo que eeiamõs, fez-nos

conduzir cada um ao seu quarto.

O meu e'a vasto; senti quando

entrei como que um arrepio de

febre, porque me pareceu que

entrava ,n'um mundo novo.

Com cifeito qualquer se julga-

ria no tempo da Regeneia, vendo

os cimos da porta de Boueher

representando as quatro Estações,

namentos em forma de concha,

os moveis sobrecru'cgados dlor-

dium gosto pessimo e os tremós tar-me e ver.

@uma-iara, 19 11.2 11mm ;Ir 1885

'__rnormmmosegntun FREITAS a unos GUIMBÃES

 

namorou errrmmou-;carmo FREITAS.?
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trioticap ::p A41, ,ein !msn

_ts o po cr, tem ese pai.-

pugnado sempre franco. e leal- .

mente pelo bem do paiz, não an-

'tcpondo nunca os seus interesses

ou oonvcniencias partidurias ás

da nação, nem proem'zmdo V em uc-

Gordos, mais ou menos leaes,uma

apparencia de vida dc que não

precisa.

E' pequeno ainda, um bando

de avzubnpt'istal, na opinião d'un¡

remgculo; mas se não conta jaho-

je tão grande numero de adeptos,

como o d'aquelles que dispõem

dos favores do poder, eontal-o-ha

ámanhñ., e muito superior ainda,

quando esse grande, senão o uni-

co, elemento da vida dos partidos

politicos, a opinião publica, a.

qual o olha já hoje como uma es-

perança ainda, vir n'elle o unico

que, pelo seu recto procedimento,

polos seus antecedentes limpos de.

macular. e pelas ideas que sempre

_tem propugnado e defendido, pó-

de por dique á. impctuo-

'aumentadodenominou e deaper- V

nos.

____*-_

POLITICA E ECONOMM HICIDIIL

(MAGALHÃES & nomz) 1885

\

Com este titulo reuniu o sr.

Oliveira Martins em um volume

alguns dos antigos que em 1882

publicou no Jornal do C'mmnm-cio

de Lisboa. llcpoisdc nos dizer

que _a gene 'alisação do systema

da lista multipla para a composi-

ção da camara dos deputados, e

a formação do senado, de forma

que n'elle tivessem assento os re-

presentantes das forças vivas e

instituições nacion'acs, compondo-

M

dos espelhos n"uma escultura pe-

sada.

Estava tudo arrumado. O tou-

cador coberto de cofres, de pen-

tes, de borlas de empoar, pare-

cia ter servido na vcspora. Dois

ou tres vestidos de tinta-cín'cs,

um leque cmbrochado de palhetas

tlJ'gOHtCíLS, juneavam o chão enver-

nisado, e com grande assombro

meu, luna caixinha de tartaruga

aberta sobre o marmore do fogao

estava eheiadc rapé ainda fresco_

' Só notei todas estas cousas de-

pois que o creado, p'oisando o

castiçal sobre o vclador, me dose-

jou as boas noites, e confesso que

comecei a tremer como folhas

expostas :i bris. .. Despi-me prom-

ptamente, deitei-mc, e para aca-

bar com tão 1011005 terrores fechei

immediatamentc os olhos voltan-

do-me para o lado da parede.

Foi impossivel conservar-mo.

n'esta: posição: o leito agitava-se

debaixo de mim como inna vaga.,

as palpebras retrahiam-se violen-

ente, com uma intenção in-

comprehensivel. Forçoso foi vol-

Hi; .to

v mais

Annuneiuu por linha . .

lh-¡mtições

l

O m I 17"» -o

\ " , os ' 'u 'nes superio-

res, etc., constituem a seu ver a

necessidade fundamental da refor-

ma da constituição portugueza,

actuahnente, eis como na Adr-nr-

te'neia, nos esboço. o conjuneto de

reformas que, em seu conceito,

poderiam insutilár no corpo cache-

tieo da' sociedade portugueza mn

alento de n'da e preparal-a para

novas campanhas dando-lhe cons-

ciencia de si propria e sentimento

da sua força:

«O grave, o sério, o importan-

te, é que ao governo de um paiz

presidir, não direi a intelligencia

nem a mo 'alidadc porque isso é

obvio, mas sim uma comprehen-

são lucida e progressiva da aucto-

ridadc e da missão do Estado.

' Essa missão não consiste, não

pôde consistir unicamenteemman-

ter a ordem; e embora numerosos

publicistas aflirmem o contrario,

os factos, com a sua eloquencia.,

brutal, desmentem-n'os càthegol' -f

eamente. '

"l

em Bi &iní- .o _ V A“,

tecção por via das quaes-'as cl A

ses miseraveis tém de subir _1 _

dualmente á dignidade de cidadãos

conscientes; abrange em si o

fomento da riqueza e o regime-,da

sua justa equiponderação ; incluo

a instrucçño e todas as varias es-

pecies de :subsídios Com que o

Estado arranca dos negros fundos

de miseria as populações desher-

dadas, e das entranhas do solo e

do mar as riquez. .s aprovoitarcis;

abraça no seu todo o systema dos

instrumentOs de uma sociedade,o

imposto e a circulação, as alfan-

degus e a viação, adivida, a admi-

nistração, etc., fazendo-os servir

W

   

O fogo cm lavaredas borbulha-

va reflexos avcmielhados no apo-

sento, de sorte que se podiam .sem

custo distinguir os personagens

da tapcssaria e as figuras dos re-

tractos defumados, suspensos nas

paredes.

l'iramos bisavós do nosso hos-

pede, cavalleiros com suas anna-

duras dlnço, conselheiros dc. cabel-

leirns anneladas, finmosas damas

com o rosto graciosamente aire-

bicudo e com os cal'lcllos empoa-

dosà tendo uma rosa escarlate na

mão.

De. repente o fogo tomou um

estranho gráo de actixidadc, um

clarão baço illuminou o quarto e

vi 1;›crf<.-itan1ente que o que julga-

ra vans pinturas' eram a realida-

de, porquc as pupilas d'cstcs seres

cncaixilhados moriam-se, scintil-

lavam d'inn modo singular; seus

labios abriam-se e fechavam-sc

como labios de pcsSoas que fallam,

mas eu não ouvia sendo o tic-tac

da pendula, e o sibilo do nordeste

do outomno.

, Um terror invencível se upodi-

rou de mim, os eabelles eriçz 'aun-

3 Columlluicndtm, por linha . . . . . . 30 n

Aos :miminutcs abate-sc 20 p. e.

'l'mln a corri-.npmdem-.iu deve :mr dirigida m os.

oriptorio da redacção, Run de .learn-AVEIRO.

  

   

   

PUISLICAÇÕES

lu;

amam

v. - o tempo de propulmres

do bem-estar, em 'vez de os consi-

dc-rar apenas como machinan de

oppressão e aspiração cxtennante.

Na segunda parte, e tamhcmna

tcrcc' 'a (Festa eollecçño de ensaios,

estudei varias faces da questão

sob este ponto de vista: cumpre

ao leitor dizer se concorda com-

migo em que no nosso Portugal

de hoje os vícios eonstitueiormes

não são maiores do que os vícios

organn-o-econom1cos.

Afigul'a-sc-mc que, entre as mc-

didas mais m'gentemente reclama-

das pela economia do Estado e da

Nação, se acham em primeiro los

gar as que dizem respeito ao equi-

librio orçamentario, ao regime do

impo'sto e ú. organisação da circu-

lação. E' absolutamente indispen-

savel que' o thesouro não só-dis-

ponha dos recursos necessarios,

como deixe de concorrer com os'

particulares, provocando uma ele-

v ' anormal d taxa dojnro 9

permi

um systema de medidas cujos pon-

tos fundamentam me parece serem

os seguintes:

_converter a actual contribui-

ção de renda de casas e snmptu. -

ria, (-om a industrial na parte que

incide sobre rendimentos pessoacs,

n'nin impolsto de renda progressivo

que ab 'angesse na sua incidencia

todos os proventos do trabalho e

da riqueza movel superiores v. g.

a 200%,000 reis; '

-introduzir o principio da pro-

sc-mc na fronte, os dentes entre-

choca 'am-so sem Sc partir, um

suor frio me inundou todo o Corpo.

O relogio bateu onze horas. A

vibração da ultima pancada rete-

niu por muito tempo, e quando .se

apagou inteiramente . . .

Oh! não, não ouso dizer o (pic

sueccdeu, ninguem me acredita-

ria, tomar-mc-imn por inn doido.

As luzcsacccnl'le 'am-sc por si;

o folle sem que nenhum ser \isi-

vel lhe imprimissc nim-inn-nto

pôz-sc a assnprar ao lume. com o

estertor dlum velho asthnugico,

:L0 Dil-550 ÍlllC ils tCllilSÍCH l'('\'(_¡i\li,l]ll

os tiçües e a pa extrahia as cin-

'/.us.

Em seguida uma cafeteira ati-

rou-se abaixo d'uma m'cza onde.

estava poisuda, edirigin-se, cor( -

ando, para o fogão, onde se colle-

oou sobre as brasas.

Alguns instantes depois, as pol-

tronas começaram a nlo\'u~:-C e

agitando os seus pés rctorcidm

d'nma manei 'a sin'prehei:dente

\icram L'Illllt'il'tll'-$c un roda da

. chaminé.

  

 

  

 

  

 



g'ress-Íio, embora cm grau mais

moderado; No systcma das

    

 

  

   

a distribuição;

_reformar as bases e

hoje assenta o imposto in

(excluindo d'csta eSpecic

ventos pessoaes), fazer «à

o que não rende e tornand -o

cqnitativo; _

-.dcstinar da parte disponivel

do e'Xcesso de producto Lies' iinl

postos directos uma verba pai'ala'

abgligig ,gradual successiva_ de'

nantes' Impostos indirectos, ou de

consumo, que sao pauperísador'es

por agg 'ava'u'em o preço das sul)-

sistencias das classes pobres;

são, por outro lado,_ahsçrdo›~ pela

escassez. do que produzem liquido;

_coarctar Vas faculdades exces-

sivas das instituições Ioeaes,jun-

tas dp parecida, _camaras cjlmtas

gera'es, para o lançamento de tri-

butos comissão dc emprestimms,

limitando as percentagens dos

primeiros _e_ lixando para os segun-

dos relação inexcedivel entre

a somniaidos encargos das divi-

das o _a dos ,orçamentos de recei-

ta; i '

_formar ,o cadastro dos bens

nacionacs 'na posse mcdiata ou

huiçõcs prediacs, reve :do e rjo_ _ e' 'e .-.

mando as matrizes e melhor '_ '5 _ .

p
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immediatalda fazenda (e dos que
*'I J. e.: ..4 _

tenham_ e, ser rcvqndicados por

elliia):_e'_drcalisar com todos uma

operaçâoidc credito destinada ao

fundo delgpnortisação' da divida;

#decretar o principio da nacio-

nalisa caminhos de _ferro

e o propesso_doski'esgates succes-

sivos :conforme _as forças do the-

sonrole
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A "Ío'" _Dune actualmente

vigente em Portugal, de znodo que

a emissão de notas attinja o grau

de que é susceptível, que exerça

uma infiuencia sobre a economia

do desconto e produza uma receita

para o theseuro;

_introduzir no regime em ge-

ral do _funccionalismo activo e

inaetivo as medidas necessariasde

economia, reformando parcialmen-

te os diii'orcntes serviços', e cohi-

bindo o systcma das aceumulaçñcs

que hoje se aproxima dos heneli-

cics dos velhos tempos.

m

II

  

  

Não sabia o que pensar acerca

de quanto tinha visto, mas o que

me faltava para ver era ainda

muito mais cxtraordimirio.

'Um dos retratos, o mais anti-

go de. todos, o d'um bochechudo

de barba grisalha, pardacenta,

semelhante, a mais não ser, .4. ideia

que forme do velho Sir John

1*'alsta'it', avguiçou com ,esgarcs a

cabeça para fora do quadro e dc-

pois de 'grandes esforços, tendo

feito pgssqiszs hombros e o ven#

tre rotundo entre as fasquias cs-

trcitas da moldura saltou ¡assada-

mente ao chão.

Apenas tomou fole-.go tironda

algibeira do collete uma chave de

uma pequeno:: notavcl, soprou-lhe

dentro ,para se certificar de que a

bróca estava limpa c applÍCou-a

a todos os quadros uns apoz dos

outros.

E todos os cnivilhos ::e alarga-

ram dcmodo a deixarem passar

facilmente as figuras, que conti-

nham.

   

ter:

'dicÍ'ÍI'dôs halilios de
. 1 -_ a * “' ~ I '_ _ , r .' .' .

po'slxrl'elzevltar_ (nas) so a ça' u x . . à st ¡

_thesom'o,,eomiiiacrisc .. i .A ;cgicddiiiiliãiidâgn'nm

e ins ' w ISSO

i ..indo quan op
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todos os serviços e em todos os

espiritos; mediu' Maninho

tlu'a, a menos de uma reforma i'a-

governo, e '

|

      
  
dos direitos n'otectcn'es' fazendo

esappareccr as contradicções

(-lasjiiistítuições" icones Que aimi-Í Sentido de simplificação das no-

_taçdoid'çlld vaio; 'lançando addigiou'lmatolsttmí-dmdüeçãõdo &iii-i

uaes el endividando-se até aos mero de materias taxadas; _ '

Olhos; “M. “'""“"" _w ' b ' 'f' 'u to' a 0"'

,Não lJEIÊÊal'iíEJBQFÉIJ'i introduzir J balhoY ialn'il. regida-“king :midi:

a ordem erapnçqesriwççõiêlge otcmpo doekermcio (limão,

sario mais, era mister avivcntnr ' estabelecendo prescripçõcs com

as for ;as productoras do paiz que, relação 'cl-0 trabalho, da? mulheres

dia a dia, á excepção unica. da; almoços. organismulo o einen-A

agricultura, essa mesmaaçoitada' (lizadowcrçando instituições PTG-

hoje nas suas duas principaes fon- \'entivas das consequencias dos

tes dc rendimento, o pão e o vi- _ accidcntcsc da inhahilitaçào pela

  

.ir-or s, a Madeira e o Minh ex- ¡ ado(

   

 

  

  

   

 

  

   

   

acharemos“: '-
  

  

  

  

 

'condições dos canoa; E

.dos em grandes tugas negras,

l CÍLS C azncs, que COITÍHDI esponta-

nho; que dia adia, dizemos, ou'

se cxtinguiram como a marinha

mercante, ou detinham como todas

as pequenas industriais, ou vivem

uma existencia atribnlada e prer

ainda. debatendo~se cruclmente no'

exiguo ambito do mercado nacin

nal sem tei'cm para si, ao menos,

os consinnidores das CUlQIliils por-- o

tuguezas.

 

- E todavia metade da área do ,.

reino estaiineultà., e uma-emigra. ~

ção dozesconnnur'ial_vae buscar fora_

tralmlho ,que os cotadistas não,

_sabem como proporcionar-lhe den..

yellrice; ,_ _ , ,

_(lesenvolvcr, generalisar e

unificar a instrucçào profissional;

#falcatruas institnições de soc-

eorros ,mutno's _existentes ímpon:

elo-lhes pm nogulamento commum

e' @mondo servir ps,§e11s,fundos

parawas operações ,de oniprestanos

sobrepcquenos ,penhor-cs; _

' _.fmneutax ahorgzmisação do

sociedades coppcratiuasde consu-

mo, de credito, de seguros, .etc-+5 -_

&reformar o ,codigp common

cialhinclninglo nlolle conig'eçeren;

?lia (a: sociedades .elionmasldír

tro dos, limites das-fronteiras. [posisdes, nonqut: dejjnanrph'rw-

l
í

Añgin'aÃse-mc_ _tamhcnr que o;

_ ° _tê nações mais adianta,-

“' " " . 'sessõessle-s'icnçia

" 'o que ordem de_ meti?,

retomaram?

 

   

   

  

nindo ao mesmo ten».

^ ões ^ chamadas socíacs

. V . c '. ,1 a Europa inteira e que i

só nos não aíiligem ainda a nós

porcpic o grau de cultura das nos-

sas plehes ruraes e. fabris-e exces-

sivamente baixo. Mas hade subir.

Nos meus estudos c cogitações

adquiri a convicção de que as me-

didas mais in'gcntcmcnte reclama-

das pela economia social portu-

gueza se podem resumir ao sc-

guintc: , _

_augmcntar a área cultivada

do reino, irrigando e arborisando

especiahncntc a sua metade aus-

tral; creando Centros ou colonias

de, lavoura com a gente que os

WW

Abbades galanteadores, fidal-

gas secoas e amam-lindas, magis-

trados com um ar grave, enterra-

 

janotas com meias de seda, e cal-

ções de setincta de lñl, coma pon-

ta do espadim inclinada para o

céu, todos estes íigurõcs apresen-

tavam um espectaculo tao extra-

vagantc, que, apezar'do meu ter-

ror não pude eohil'›ir-Jne de rir.

Estes dignos personagens assen-

taram-se; a cafeteira saltou ligei-

ramente sobre a me .a. 'l'omarzün

café em ehavenas do Japão bran-

ncamonte de cima d'um aparador,

munída cada uma d'ellas de uma

pm'çao de assucar e diuma colher

de prata.

Apenas se serviram dc café, cha-

venas, cafeteira c colheres desap- '

pareceram a um tempo, e princi-

piou logo a conversação, decerto

a mais curiosa que tenho ouvido,

porrpne ncnlnmi diostcs extraor~

.riinarios interiorlacres rcparava

para outro- tallando: tinham todos

os olhos Íixos sobre o rclc'ngio.

dó“:

' o ' o alle fomemoteoonon =í

    
  

   

 

,cer o Commercio,

;pente-.aipianatmsma@sânsmm

que.ppdçmmmntimsisaspk-

?iiidopasliafeêtoaw ,nie :omni-adm?
l i ,

4 encâmmm

Messagem

para as' fallencnis, ,estatuindo _a

capacidade necc ' ig paraexcr-

tornando _bem

claras“?as -iklaçõé's entre ?à reger::

ção commercial e. a civil, etc.; -

- fomentar as pescarias c as

industrias de preparação do peixe,

transformando de accordo comas

ideas do tempo a organisação

arohaica das armações e compor_

alias de pesca;

--restauraramarinhamercante

e a censo-acção naval, empregan-

do para isso os meios e processos

adoptados hoje porgrandc parte

das nações ('ivilisadas;

-e finalmente fixar um syste-

ma de exploração das colonias,

applicandova cada qual o regime

W

 

    

   

  

    

 

_A o o., _,_TH.M_.....V___.-

, l'iu tambem não podia desviar

dlali a vista nem forrar-me a se-

guir os ponteiros,ch caminhavam

para a meia noite a passos imper-

ceptrveis.

l-;miim soou a meia noite; uma

voz cujo timbre era exactamente

o do relogio fcz~sc ouvir e disso:

a Eis ;a hora _aprasada, é preciso

dansar. n › x

Toda a assembleia sc'lcvantou.

Àsqioltronas_ rccuáram por moto

proprio; então cada cavalheiro

tomou a mão esquerda á sua dama

e a .mesma voz ordenou:

«0a, srs. da orehestra, podem'

começar !n

Esqueci-mo de dizer que o assum-

pto da tapcssaria crainn concerto

italiano dium lado e do outro uma

caçada aos veados onde muitos

lacaios vibravam as suas lntizinas.

Os monteadorcs e os mnzicosquc

até então não tinham feitonenhum-

gesto, inclinaram a cabeça em'

signal de. adhesãm

O maestro levantou a batuta e

uma harmonia viva e macraha se

:nrcmcçon dos dois extremos da
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l o seu conmiereio;

os os recursos dis-

s os meios indica-

_ _ z ' a província de

'_ zcnda rcndosa, co-

' o Brazil; e gen
' «a»

v si! ting e o

LL...?)'¡"e>.slslmm:›emtunaciow. v
1'

ns ahi os traços gel-aos um

dümogryammaà que, a meu

ver, acompanhado por umam'gam

nisação pratica e empata do ensino

'ésp'é .ialmentc do . ,secundqrio

que é . o. . mais, iniportante naum
  

,gen _entre , nós .ao. ,estado anaisde-

› ' ' A ;nglk-pqñaia, parece-mc, in“"-

sufllar no corpo eachetico da socie-

dade portugueza um alento de

vida e preparal-a para novas cam-

panhas dando-lhe consciencia de

si propria .e sentimento da sua

força. . .

OLIVEIRA MARTINS.

*._+__

'MlRAVILHUSA DESEUBEBTA
A PALAVRA TRANSMITTIDA PELA LUZ

Graham Bell, o inventor de

telephone, engenhoso_ physicode

,Wushington conseguiu _fazer fal-

ilar todos os 'corpos da uatm'cza

_sob a acção unica d'un¡ .raio de

, luz. . Ein outros termos, basta, ,que

um corpo qualquer. seja couve?

1,líicntc-iznpnite_ _ @pressionado pela

jluz :para qucg'cpita uma nota can-

,tada e para Que. _reproduza a pa-

lavra_ com_ o, timbre. la voz.

,, _ Rcsult'aglo singular! .uma

mpi““ .de luz, vontade :matam

.mas _1912012 magia¡ tudo' 61n- .valha

  

*5119; 5.353“: ,'rârcqnmeihfanm'ii '4

t: . .Ramais ..49:4 minas Graham
Bell .tinha Idl'âmonstrado ,que .se

póde.transmittir a palavra com

auxilio d'ujn simples raio de luz.

Este raio representa o papel do

ño telegraphico., , .

Falla-sc por det 'az d'um espe-

lho muito teuue e delgadiuho so-

bre o qual cac um feixe luminoso

que dirigido sobre apestaçíío rc-

eeptora ondc'o feixe é reflectído

sobre um bocado de selenium em

relação com uma pilha electrico.

d'uma parte e da outra com' um

telephone. As vilrações da voz

(le-fumam o espelho delgadinho e

fazem variar a intensidade 'dos

raios rcñcctidos sobre o seleniunn

Esta substancianão deixando pas:

W

sala. Dançou-se primeiro o mini-ie:

te. -'

Mas as notas rapiclas da parti-

_ti 'a concordavam pouco com es-

tas graves cortezias, assim cada

par ao tim de alguns minutos co-

meçou a rodopiar como um pião

'(lUXlleniaiilxa Os vestidOS de

seda das mulheres, amarrotados

n'c'ste-turbilhào dansante produ- -

_sons d°uma natureza parti-

__cula '; dir-se-ia o ruido 'das azas

d'um bando de pombas. (_) vento

(pie smembrenhava por baixo cn-

fnmava-as prodígiosamcutc de

sorte que tinham' o aspecto de

sinos que sê baloiçavai'n.

O arco dos virtuoscs passava

ao rapidamente sobre as cordas

que d'cllas sahiam' faíscas electri-

cas. Os dedos agis dos liautistas

-altcavam-sc c abaixavam-se- com

a inquietação doazouguo; as fa-

ccs dos monteiros cnchiamàsc co-

mo balões e tudo isto formava

um diluvio de notas e trilos- tao

  

(l) Pião' ouço, e* e wanna pequena fen-

da, _que faz uma cant¡ ena choroba quando

está a andar.

  

  

  

  

 

        

   

   

  

   

 

   

 

  

    
     

     

\' perança phnhmhmw.

      

     

   

  
   

  

  

   

            

       

  

cmocraeia, eut'ãñi entendam: i

  

   

   

  

rn ralisando a sua .surf @agente clectrica senão em

nacwnalisando-se ra
  

“a intensidade da luz que a-

1f0§lllz vibrações de corrente.

variações em relaçao

;ihrações da 307., que 0

_Nanci pela sua vez, traduz
.,;q _ 'o

O'Tlt " reproduzimlo os sons

a Ml'evcs _palavras o

  

O apparelho como se vê, neces-

sitava .do omni'.ch .da elecn icida-

çhcgou-se a supprimir'

todooniixiliar, a se não carece

da pilhaelcotricn, nc ¡donwlo-

_niuut, ncm do' telcphon :li 0 “novo

pluginplzgmç_ sem¡ electricidade é

absolutamente simples.
4,“i."

“Folia sc unida demite de um

;espelho delgado -_cujaozcnrvaturas

variaveis soh' fa!, inilhência da voz

modificam constantemente a inten-

sidade . da luz transmittida. Na

estação receptorap ;raio é, recebi.-

do sobre um eorpoqualqner, mas

é preferível que seja sobre! o ne-

gro do fumo. *Este está deposita-

do sobre uma gazc esticadasobrc

o orifício d'uina corneta acustico.

Aproximar-se o ouvido da? corneta

e escuta-sc a phrase pronunciada

no ponto da partida com uma cx-

trema l'nnpidez e sem nenhum

timbre fanhoso.

Assim basta que' uma pessoa.

falle dcante d'nm espelho e pro-

_jccte a' luz sobre ›tun'.1'ctlcct01'

qualquer'1mma que'es'té desatc a

fallar pela sua vez. .

'Quem é que 'se' não :divertiu na

infanciaenviando com 'um espelho

o sol sobre Os olhos dos transcmi- .

tes ou! projectandoaos raios sobre

as paredes das casas? Certos col-

, legiaesocwiamrscsntédos espelhos

como d'uma temem. ítelcgra-
\ -

:phaopücmHHw -l. l 1;-7 ..

rqucgcom .haviadeqsu'p

:mma 'pequena .modificação novec-

pel-ho'poderiamos-obrigar a voz a. g

correr a cavallo sobre um raio de

luz até ao ponto ilhmiinu'dô?

As experienciasfeitas não o fo-

ram além de 40 metros; 'mas é

vcrosimil que serão bem succcdi-

das mesmo a distancias conside-

raveis. _

(Academic (les Sciences.)

+-

GAZETILHA DA - ÉPOCA_

Os crcados c as crcmlas

Que serv_an mi capital_

Lai. vão scr matriculmlnà

Em' registro especiall. ..

Tom matricula os enuhcirus

m

oppressos e de ganmias ascenden-

tes c descendentes tão retorcidas,

tão inconcehiveis que os proprios

demonios não teriam podido du-

rante dois minutos conformar-sc a

semelhante cade-ncia.

Assim causava piedade ver \to-

dos os esforços diestes bailarinos

para acurtar o compasso. Saltita-

am, cabriolM'am,

piruetas, rufavam sapateados, e

executavam pulos de tres pós de

altura ao passo que o suor, cahin-v

(lo-lhes da' fronte para os olhos

derretia os signaes postiços e' os

. airehiques da caracterisa ção; Mas,

baldado esforço, a orchcstra pre-

codia-os sempre com tros ou qua-

tro notas de avanço.

O pendqu bateu uma hora.

Paráram. Descobri 'então alguma

cousa que me tinha passado des-

percrelndo: uma mulher que não

danse “a. ' _

Estava rec'liuada nlnma poltro-

na ao canto (la chaminé c parecia

não tomar parte'nenhuma no que

se passava cm volta d'clla.

 

(Canela-c no proximo manero.)

 

dcscreviam .

 



  

Sold-.idos, hon'aonfmn

(lullegos e emitelleiros' _

' Até donos de jomncsl ' . ~ I

X'Ntn campanha_ri'xliculu': l

l'uru dispermr m' hr'ins- "v '

5-3 lhes rest". :'.ln'il' ll›;\u“i,c|llíl

4\U:¡ 3'23“th O \.'llâllmh '

Luana.“ _

"à '

ARM
...-7- < .- 1-: w y

Não recebemos' Carta dolu'osso

amigo Carlos Folio.“ '

Wi'.1',

l

 

FAOECIAS 101116111716133 r
4..-..- «

X'nm exame de portugnez o¡

littemtum. -- .

- Quantos' cantos tem' os "Lu-

sind/Ls? ›- › !11/1 .'.

O examinado reinimn'rlo'olivio

do priemn com um sorriso de vi--

etorin: '

- Tem quatro coutiu/iqis.

-- Não acredito que -hnju ho-

mens que tolercin o mau compor-

tamento de suus mulheres, dizia

com requebros uma Senhora cu-

soda.

- Hu sim, minho. ,senhorm

obtemperou com profundo aeee] 1to

de convicção um sugcito presente.

Em uma vietinm.

,7m militar n°um circulo de

damas, que jogam o-mnrimbo:

- Porque não sei se V. Ex.”

ganhem que eu já fui rendido.

Aa damas pi-'íueipium fungnndo

Sobre os lenços (le omnbruia. que

lhes tupzun né risadinhns de clin-

cotn: ' ' ' ' '

- Minhas senhoras, aeendin o

capitão* com nr &lançado-isto

quer sinipl'esm'ente 'ditar que vai

ll'qu ,e' "enhu e «n enim'in,,$ :w ,L yón _ 'c-,.. , 3 ,t 19119.6“. v u..

,comment nr. ~

:v na .1mm 'V uni ¡MamüeníínoiEsbmilmi'di-I Malta dc feríréte mp;

, ,nlmímeoni n prodigulhliuhà

Animou'zihrua Uplltmngu's (mino o Convento

-. (le Mafra e o muinto w :iqndilueto [MH Agua;-

LÍTI'CM _Em homo_1;'yx4gcrudq no. culto. _du

uollezu feiin-.nll. l) esta mescla de qualida-

des, resultou nmn'dpmm' meepcllmnlfque

tem prodigi naruttractinS (lc dism'ipçâp,

e quedas¡ migrou :1. romances dos nossos

ln'inoipzuu: lith'ruto': A ' 4 '

As elirniiicmtumos,zaá nhmloctus pi-

multi-:1, 21a_ P.\'l*l:;.lli"i:1 soltam «lo ¡finiirlrelnuns

rnlu'lii'hân': 'eapnleilmfdilá natura! m, da enfei-

1'osryoi( coiivmitwuou topicos _minutes_ dit-ge.

:os ::aiii/.w decorridos entre gnhmteiou e mis-

tii-n, tudo isto sn 'tnhu Nntmlocom tràgws

largos mas enrneteristicua no li\'ro.'ç)'ncg1'eq-

te iminente apreeimnos, e que e! acha á,

\'L^!1(l¡'.í'l!1lolslíuflílln l'inàriu'dn editor A.

MARIA BEREIM¡ uma Aumiám,ówc :33.

Agradecemos, o exemplar que..nos .

endereçado. ' ' 1 › 1. w 1 . : .

Quando os prólos ,gemein 'emu tão uteis

publicações abençoados gemidou.

  

 

V. _il numero_
1"^1

'RESENHATELEGRAPHICA

i as FonMUSA -O coronel Duehcsne attm

con us¡ punições chinezns e, depuis (le quutro

dize¡ 1h: eonilmrn', obrigou o exercito ehinoz

:1 tnnmr o (';zuninlm de Tanan Frnnoezes

perdi-rum :JW homens. _

'l'uxuix _U general Briero de ll'Ilsl'Í

conseguiu, :1 3, lihertur 1:. _guarnição de

'l'uy1_rn-Qn:m. A praça este“: aitimiu 11:11

moz, por um exercito de 122000 ehinezes e

defendida 1m¡- :'yJU homens. l'llmpimito os

frnueezes cmnínhnvmn sobre Lung-Sun sof-

í'rormn assaltos l'urimsrm ilo-a' inimigos. lle-

clurn llriízrc de l'lsle que. este eereo se (levo

conter entre us mais hello.; paginas du his-

toria militnr du. France.

Auiãuzox CENTRAL-0 gruncriil Barrios,

presidente da republicudc GunLenmh-i, d'ue-

enrilo com r. :usunblén nacional, Proelmnuu

.9. União centro~mnericauu: com a um de ren-

lissn' este projectqnssumiu n :inetoridiuloau-

promo_ lista, união c'mnprelienderio Hunte-

mnln, Hondurm, Nicanor-11:1, S. Salvador c

(Torta-Rima. Algumas 11: l'i'plllJllOÍl-S já de-

clararam guerra. e o Memes¡ já. “mudou re_-

timr n sua legnção de muiteinahí purà _5.

Szilvziulor. , _ _ _ .

::a Bmzu. - Abertura du nnvn munnrn..

O imperador npreáentou 41111 proxiuetoüe lei

«sobre n emancipação dos escravos. ~-

e SLussA--Htmsscl o Àll'ii'z, nn abertura.

des cantoras fedex-aos, de. que año preniden-

tes, pronunoinmm discursos, approvme as

medidas tomados pelo poder executivo con-

tra oe annrchiataa @declarando qnco'irpovo'

ratifica unanimemin n perseguição felt# à

um ¡nu-tido cujos intentox não diü'érem dos

a_
 

chegar mdvo destacan1ento," nãg .fins dogmais vulgares ,criminoeos d'e direito

vão V. Ext“ suppor. _. ._
0011111111111.

49 ixonuirzmrrõon_$egi1iii chegara um.

.... Aí 'não 33'13" &nano; naõ Fàúpf " a'ceordo com a Allmnnnlínisnlrre'm questões

pômos nada. as ria'adinhns aug-

meutaram, ~ ~

*'-

D'um author festejado dizia um

jornal hn pouco z' '

a O nosso amigo Sicrnno vai dm'

á 711.: um novo poemu..» '

Em tão críticos eireumstmieius

não é precisa. u descoberta. ' de

Guttomherg. o queé nhaolutmueu-

te necessario é uma. parte-ira.

A cor da virtude.

l'lntre lui'udns de eloquencin que

dois negociantes proelumuvnm no

meio dos enixeiros l'›(,›qui:1.l)ert0.~;

sui-proliondi :1 seguinte phrase :

u Jo.~_1é ,Estevão em, ;1 virtude

enem'nndu. A -

rll É)

:'52

lrl-itmtngcmu de guerra.

lluns lun'nrlrirnn visinhns der-

rnmuvum o f'el du dcsemnposturu

pen-”emma de uma :11121550211 que

dos.uppnreceru. Ao pé diellan latin

um (2:10. _ ›

- Lndm. hidro. e lndml berro.-

vn'umn espumzuulo.

- 'Ricjznn muito bons testemu-

uhus em como esta mulher me

chama hidro. .

- Não é eomsig'o, mulher, é

c0m o seu cão.

M1.11.1,0 FREITAS.

--__-0-__.__

interino _ '

T'imfí-s 11:1 e<t~›1ntu um ,livro meu¡ 19o de

'rvilrs'ii k .

na¡ (1])i)(9't

111.21 lim":

nim' Ill' \'uilr'rzui. eolh- minumluz' ds- ÍO'L'CllÕS

Holi'w'is 1- :inn-tor de 11:11 outro É 'ro de lei-

tura :11:1“!Iltll)ll..~h4lm:l I“ozfiugzul (E um

estrangeiros. . .

!Cote elogio que aqui fazemos ndo édn

clama dos de tarifa, pautado:: para todos; 9.3-

ulnrn-n impresan em lion¡ papel, @pelo een-

(Eo I). .J não V., distin-

' “tinhas, o douto investigu-

   

trurio &spt-ciulirsimn pair:: pru-Ilio'eñes de¡

llutfinwzuu, no 17orlug_-n1 -

molam'nes e conseguiu que n. -Rnsam aus-

pc-ndesse a sua. marcha da fronteira _n.t'ghunn

ato qnultlner rnnnlução definitiva. Añirmn-

se. a, rem içño de liussulà. ' '

leAspA - A 17.'0111 Portglolu'n, gm'-

vcs desordens entre nacionalismo¡ c seus ad-

versarios. -

__--_-#-_____

SALA DE _VlSlTAS

 

Fez :nulos

A 12 min.“ sr.“ l). Marin lír-

iestinai 11:1 Cunhu Pereira. filha.

_do nosso amigo o sr. Antonio Pc-

rcira. Junior. ' À

Failzcnn turnos

A '20 :1 exm." sr." l). Muria- dan

Dores Barbosa de Ínli'ignlhàes; 0

eum." H1'. Yiàeonde de Alnieidi-

nha., 'e o filho do exm." sr. dr.

lloolnmdlndnil de nome Amadeu.

A 21 os eme'” srs. Arthur R21-

varn ,_ José dia Abre-inlineellnr (3:11'-

doso, e o filho do sr. dr. José Tu.-

vares Lebre de meme Antonio.

AA' “2;1 n um.“ 5:1'.“ 1). Joanna

Candida de. Mello.

A 25 n, Gian.“ sr.“D. Anna Mu-

Iiu du lCncznmnção ,Burhosn do

llerg:'1.lliãcs,:_' o o em." sr; José

Martins Raposo.

A 26 n. exm." sr.“_lh Elisa. Sou-

to Guina; e os emu.“ srs. Augus-

to dos Suntos Victor. Alberto

Énmlá, e João Carlos llluchudo.

›-+__-

;uiuivanszxmos

A 15 de inn..1'çocle lSSl--Mor-

te do sr. Antonio (in Rocha.

A iii-;Morte du cmi.“ sr." D.

Marin. l krliinn d'Úliveirn, 1584.

A :BE-Morte da. um.“ sr.“ l).

Marianna de. Pinho Rerum.

tirirniiotu

Amigo Cezar de Sá..

\

l

tem' proinmlnniento Oiàmlpo-'que 'do muito distantes da. terra., en-l lu' credito ao muito antigo pro-

«121391,- orl'fwü'n 'hiziiânñ i.- e . filhinha l âertlia, amour-* :tivndnmfiigmlvh ,wl'l/ \

to :intaum-lia denlgumushoms o. -s Quando m' th'ni'nm' ¡lol-'nude do

@Minima 'Deus-quente .de coragem ¡dagoâêfnm'já mdnveren; orlando»

1

1

O:: prinn'ietnrios dal);on sen-

purn tamanha provação.
I

13'_3_-'85. W- *
,u ¡ .

nba' i ' I'

Pet-:E ii-mpí-'crru '-'

l 1'4* ' u › pg

¡ . i MELLo I?1~11n;ms.
'n"'i'lí".'1, "gli. 1.' 4:

r Chita-A 11 do corrente foi*

;neon :a em'.. J* eu“. JJ.. ,Qu-1111111131 QM'

didi) &0%qu toda. a. .sua -fimllhaf

damos os . sinceros pezamos., ,

Um college' de S. .Pedro,

1

- Faz? :14111103310 dia.. 25 o honra--

(10 C- lohvríoto &12.55th G“iuwrme- 'el acompanhados periqiiasi todos

. '08'› Habitantes 'dai povoação até
Maria. Sant'Anna¡ . ,

Fen'o'de.madeíra.-. 37 hq¡

je vovfeim; @man denonúnadu dc

S'. José, onde se vendem objectos

de. lnvomn, nmdeims de nogueira,

castanho, eerejeira., 50l)1'0, pinho,

e outros muis artigos. .

Exoneraçà0.-Pediu a. exo-

ne'nção de. administrador do con-

celho do ligueiru, o nosso putrieio

e amigo Ruy Couceiro da Conta.

Transferencias. - Foram_

ti-niisíeridos os escrivães de. fazen-

da. de Vagos e Ancião, os srs. *João

A. de Mattos Sarmento e Beja c

Alberto Carlos Freire d'Oliveira.

Desg'raça. Duas Vietímas;

_Uma desgraça devida sem du-

vidáuí ixñperieizi, eomo tontags vc-

zes, succede, fez com que no sal».

budo mon-essem»zingados na Pa- '

tci 'u de. Fermentcllos doiá infeli-

zes hespunhoeii., irmãosr-dlestes

que porcorrenro paiz de logar em

logar' vendendo colchas e outros

objectos 'dlitlgodào

Seriam 11_ horas da. manhã.

quando chegomnn á-nio.rgem'd*es-*

to extensalugoa ou puteiro as' duas -

mfortunndasi viçtimasíê reg-:iram '

a: wropgz qiyjrentãoigegalnoni-

mova em uniu pequena. .bateria.

(jogos passasse ã; outra. margem,

em direcção á povoação de Ecr-

mentellbs, convite a que prompta-

mente, Q rapaz neeedou, com a

núrananmgrn esportnln, que re-

ceberia pelo seu trabalho, como

elle proprio nos confessou. '

Embnreados os tres e os respe-

ctivos fardos, que os infelizes enr-

renovam ás costus,-no pequenis-

simo e frugil ~l›ntel, que mediriu

pouco mais de 2 metros de com-

 

prido por uni e tanto_ dc boca., _

chegados ao meio (lnpntcira, o ven-

toque então se levantou' produziu

no lago uma ondulação mais forte,

fazendo com que a bate¡ 'a mettcsse

agua, om por uma oro, por outra

das bordas. Então um dos desgra-

çudosp maisvolho,menos animoso,

tomar-lo de receio, começou por se

:ig'itu r na, hnteírn., fa_zcnd.o~n 'per-

(ler o indispensuvcl equilibrio.

l )el.›n.l de ll :e reeonnnenduva ohnr-

queiro todo a, serenidade em, face

do imminente perigo, para clles

iimusug'ciros que não snbinmnadar;

mas infructife 'us forum as suas

reeonnncnd'ações, porque ao cabo

de mais alguns minutos, e quando

o menos :niimoso procurava equi-

lil) 'eu' o hotel, por meio d'nmino-

'imcnto qualquer, este afundou-

se e com elle. os tres homens e os

fardos!

O hm'queiro que sabia nadár

promth veio no cimo d'agim, e

instou com- os dois naruñ'ngos pa 'a

que se. :again-assean nos tardes, até

que gritando chegasse alguem que

1:; :§()CCOI'1'BS:1G3, entretanto que elle

por sí procurava de novo pôr ;t

bat-'sim E; nndo; mas bnldndos os_

forçou, lmhludns esperanças, pois

que ninguem nppn rec-en para valer

:11| infelizes, que no livro dos

destinos tinham marcada a sua

ultima hora ,'e g1 :o a 4 metros quam:

..p-u "

::i "2 '-_s'e 1 conhdcixñcntb Sá:fiit1otoridade

  

  

  

 

   

 

competente idaPIMe«11tnve'l=oecnr=_

i .alrermiai, ' esta coniilmwàxel solid:

' Vtudo den logo-nn neces'sarins pm;

. wvideneins, ordenando que os cor-

'pcs fossem guardadosnté :'1 com-

Win

grado, que no dial. 'seguinte proce-

c ' ¡denomno respectivo exame e un-

'topsia nosí czglnvcros, que foram;

'em seguido, mettidos em ouixões,

no eomitcrio .da fregueziu' onde

'foram dados :i sepulti '2-

Os dois desgraçndos chama-

vam-se Severo Villas e Patricio

Villas, c e .um noturnos- da pro-

víncia, de Orense. Hespnnhn. Di-

zcmcnos que a mãe vive. na terra

da sua naturalidade, entrevado, e.

que 11m dos dois irmãos se huvia

ha. pouco remido do. serviço' mili-

tor.

' .Do dinheiro que. lhes foi encon-

trado e dos artigos do seu nego-

cio, depois de devidamente arro-

lados e beneficiados tomou conta

o vice-consulado de Ilcspnnha

nlesta cidade. _ ,

convento de Sá..- Retirou

d'nlli a. ultima religiosa professa,

n em.“ sr." D. Anna, Benedicto

de Castro. Voo residir fora da.

paredão 'dos 'dignosjjiiiz'e de'lc-

olasurn, em Fermclã, com o pen-

são de 600%000 reis nnnnaes.

' +-

EUBREIU _llE__NIlllB|lS

A'- .Buu-mn' _

A Patria transcresieu em o seu

n.“ de domingo 15,,;o_artígo que

'p'ublicámoá 'sobre o àr. conSellioiÃ

rd José Dias Fen-eira:

Agradecemos a. honra." que nos

quiz dar e retribnimos muito sin-

ceramente a estima que lhe me-

recemos.

M~1VTNEW~

Opera. nova.

Canton-se em S. Carlos a nova

opera do sr. visconde do Arneiro,

DerreI-üm. illuíto'npplaudidn, dos-

empcnho nn'Ignifieo.

-«:~'-›*¡~té-% -

O phynoxomt o o arscnlco

O sr. dr. Julio Henriques, em

o ultimo n.° do Agricultor porm-

_mw dá conta de um novo insec-

tieida de'un o acido urscnioso ó

o pcii'icipul elemento.

Parece que as xperiencias de:

ram um optimo resultado em

França, nas upplicuçôes que fize-

'nm ás vinhas phylloxeradas. En-

tre 1165“ 'ue ser enperhnentado em

uma. vinha. do sr. Couceiro, na.

Bairrada. '

»-4~'1v”¡$'§3«/6<A

Porque (- quenponto D. Bla-

rla Piu, não está,pintada?

O sr. Conde. de Rio Maior per-

guntou no parlmncnto em sessão

e 3 a 'mão porque a ponto D.

María Pia, etc.

Os'anjos que lhe respondam.,

%V¡$%~La~r›-

Descoberta preciosa.

' I)CSCOl')1'Í1FSC ein Roma, ubrin-

do uns alicerces, uma. estatua. de

bronze, de tamanho maior que o

natural, pertencendo á, mais per-

feitnorte grega.- chrescntn um

athletn. e está admiruvclmente

'consu'vadm '

«4427-» ::x-.wh-

¡Prognorsticos de fertilidade

Quasi todos o.: _iornaes portu-

guezcs e estrangeiros se referem

ao facto de haver (luas vezes lua

'cheia no .m de março, o que, «a _

a. morto ,de Àeontrhrnm'a inerte, mm'oi'te ;inn- *pilot-ins', garantam num colheiti

de vinho' d'um'n nhumluueia. sin-

gular.- @xiii-á. os prophctus re não

engunem:

*+:›:›$w:««1~:»l

Efpértenciuis de lllllg'lleil

r _tiuino _

O dr. Carlos' 'Hansen renlisou

em Lisbon. nn'rednceño* do (Juma

morria do. Pin'tztgnl experiencias

de. magnetismo muito curiosos.

Entregou a um dos individuos

mugnetisndos uma, cenoura que

elle nceenden nn ponteira. de um

Chapeu de chuva imaginando ter

,diante de si um charuto: e uma

vela.; convidou-o a passem' e/elle

'começou in'nnediutamento a. pasa:

sem-pela, sala.; deualhe um copo

vasio e elle imaginou beber 11m

bom copo de cerveja; fer-lhe sen#

tir o não, o calor. u cmhriegmez,

e o pnssennte soii'reu tudo Quan»

to dr. Hansen lhe suggerin. Em;

fim-o este. foi a experiencia que

cansou maior pnsmo _collooou-

lhe us pernas em posicñohorisona

tal e ficaram de uma tal iig'idez

que o nmgnetisador pondo saltar

pu 'n cimo. (ll-Has.

(_) (lr. Hansen, encontrando um

individuo que. já. tinha. magneti-

sado, exclamou: _

_Olíl'mcn amigo. E tanto bos:

tou para que immediutumente fi=

casse de novo magnetisndo. A

%%§'§Mg%<

:E tudo por tira.:- ¡un (10th

Hu pouco tempo, um infeliz',

provavelmente inimigo de toda. a

dor physieu, chlorolonisou-se'á

imaginem para que? para tirar

um dente. Adorrheceu, 'o _

fez-111155' a. op'erir'çâo, e omitinu'oua 'n

dormir _até que morreu, E V h

A proposito create_ facto quofe'z

sensação em Parisohdê A

te reden'er-çse a este_processo

a_r extracção dos dentes e até !noel

mo para. às mais insignificantes

operações, publica Henri Pera

rusel nas Aimar.; politicos e lítio-“-

rarios um interessante artigo sobre

os nnestliesieos.

0 other, o ohlorofornio eo proa

toxydo dc nzote são os tres anos:

thesieos mais usados. _No uso dos

dois prinuiros aconselham; segrúu- i

tes precauções: 1." nunca appli-

cur n. :nu-sthcsia n doentes :dicem-

dos de. lesões do coração; 2.” “sal-à

em jejum; 3.° deixar entrar o nr

nos pulmões no mesmo tempo que

os Viniores do liquido; 4.° vigiar

o estudo do pulso, n respiração e

a situação da. lingua.

O ether e o chlorofornio tem

cada um os seus partidarios'; 'as

estatisticas porém, parece serem

em' favor do ether que teria pio-

duzido a morte uma. Vez çm '23

mil casos, em quantoo chlorofora

nio a. determinnrin uma vez em 3

mil.

O ouso suceedido em Parise-os

eomnientarios do dr. Peri-use] po:

derão servir de lição o conselho

nos impacientes e insoli'ridos que

para. fugir a. uma. dôr pédueña e

instuntnnên se entregun¡ nas mãos

do primeiro eharlutâo que ligas

&ppm-eee. .

r - w:»97-93%\'-rt~z>-~

130 intuito que (iordon que-I

riu. ao nlinizslurio Gladstone

A 1)l(,11712(.'211¡[(77t(76 Belga (le 14.,

puhlieu o seguinte periodo de uma.

Cau'tu. ineditzt de Gordon:

.Jada :ieceiturei do goreruo

de Gladstone. Não consentirei

mesmo que elle pague as minhas

desyezus. Farei que o rei dos bel-

gas us pague (se escapar) e nun-

ea mais porci os pés em Inghtew

ra, mas irei :1 Bmxcllus e d'nhi

para o Congo»

C
W



 

Aos lavradores

O Journal dos viria/,11mm re-

commenda um processo simples e

facil para. conservar as estacas da

vinha, applicavel igualmente a

toda a madeira exposta, ao ar.

Ilei'i'eteni-se em um vaso de fer-

ro fundido 40 partes de gesso, 50

de resina, 4 de oleo de linhaça e

uma piu-te de oxydo de cobre na-

tivo muito bem misturadas. Jun-

ta-se-lhes em seguida com cuidam

do e agitando sempre a mistura

uma parte de acido sulphuriem

Obtem-se assim uma. especie de

verniz que se applica quente, com

um pincel e que depois de secco

se terna duro como uma pedra e

imImrmeavel a humidade.

-«á»&v7$-àW«-- -

Mais uma. cidade

Port-Said, ha um anno, trans-

formou-se completamente. Este

cuanto de deserto n , tem hoje per-

to de 20:000 almas e esta incon-

testavelmente destinado aser uma

grande cidade. As compras deter-

    

MERGEARlA
DE

ANTONIO É. “WAN

A' RUA COSTEIRA-AVEIRO

N'cstc estabelecimento encontram-se além

dos artigos 'de me'rcexu'iu uma variedade de

ferragens de diñ'ercutes qualidades,

tanto para portas e janellus interiores como

exteriores; cordas¡ para¡ rebcen, guitarra,

violão e viola, o que ha de melhor em qua.-

lidade, e uma. variedade de miu-

tlezas que não é possivel mencionar.

_ ADS SRSMABNOTOS

 

   l. i' ' ~ ' xe.Qucm os pre-

tender falle ,cem D. Maria. da

Guarda Quaresina de Mello. -

RUA DIREITA.

' BOTEQUIM

Junto ao Caes-Lado da.

¡unindcgu

s

Bonitos modos, bem sortido,

optimo café, muito frequentado e

porisso quasi sempre explendida

cava-queira.

Josépha Albina Moreira, agra-

dece neste logar aos seus antigos

freguezes.

Vende-se um

moinho de vento

embom estado de

conservação.

A tratar, na

'Fabrica de Louça

da Fonte Nova.

AVEIRO

::naun vurmunu
Poeta ao alt-.ame de todo a. gente. ou

díccíouarío pralíco (Las (loan/;us c curativos

dos _quilos

PUB

J. J. V'IIÀNNz'L RICZENDE

Precedido de. um formulario geral dos

medicamentos necessarios para tructmnento

das doenças dos animueu domesticos, (le um

breve traetudu (lu ¡muxeira de praticar as

operações a que. vulgarmente se recorre na

cirurgia (los mesmos.

Obra extrenmmeute util a todos os lavra-

dores, curiosos de eavallos, possuidores de

grades, terra-.lores, pieadores, caçadores e

plmrmaeeutieos.

PREÇO ooo mins

Remeüe-se pelo correio a quem enviar a

sua importancia a Manuel Pinto Monteiro,

travessa do (lego, u.” 23, (ú. praça das Flo-

res)-LIE§BO:L

   

ros, fraqueza de museulon, golpes c toda a

   

    

    

   

       

  

  
   

 

renos augmentam consideravel-

mente. A Companhia do Canal de

Súez, que vendia., termo médio,

200:'000 francos de terrenos (réis

36:400â000), vendeu em 1884

mais de um milhão de francos

(152:000$000_róis) não obstante '

ter conservado o preço maximo.

(Rome-G :cite marítima o commer-

(“Ícde).

wwe-«eq»-

Como são pugoñ os soldados

(lu. China.

Cada exercito tem o seu modo.

particular de pagar o soldo ás tro-

pas. Em França, Italia, etc., pa-

gam ao soldado de cinco em õinco

días, na. Allemauha de dez em dez

dias, na Hespanha raras vezes, e

na 'lliu'quia mais raras vezes aín-

da. '

Na China pagam aos soldados

todos os mezcs. A administração

do exercito ehinez não cuida do

rancho do soldado, de fôrma que

este tem de prover á sua alimen-

tação, o que não é (litiicil a quem

ll'S PESSOAS OUEBBADAS

Cem o uso d'alpzum dias do milagroso

emplasto autiphelieo se curam radicalmente

as roturas ainda que sejam muito antigas.

Este emplasto tem sido applicndo em 353340

passou e ainda não falhou. Preço 15500 re.

Bulsanno sedativo de Run-ipa.“

Remedio para n cura completa de rheu-

matismo nervoso, gottoao, articular, dói-es

de cabeça, pomadas, eontusões ie amolloei-

mento da capinha dorsal. Frouxidão de ner-

qualidude de dôr ou intiummueão; usa-se

externamente em fricçõea. Preço do frasco

153W reis. '

Molestln. de pollo

?amada Styrucin, cura promptu c radical

de todos as molestins de pelle, us impigcns,

nollous, borbulhas, comiehão, dartfov, her-

pes, lepra, pnnno, surdos, etc., etc. Preço

da caixa GW reis.

nuca-ção Gncpia.

Festa. n unica injecção, que, sem damno

eum em tres dia: as purgmões ainda as'

mais rebeldes. Preço do frasco 15000 reis.

Contra. os canos

' Unico remedio qneyos faz cair em 12 ho-

ras. Preço da caixa 400 réis.

Crente dus 11m“as

Torna rapidamente a pollo clara e macia,

dissipar as surtlus, tez ereatadu, nodoas, bur-

bullms, rosto narubnlhento, rugas, encobre

ou signmm das bexigus. Preço do frasco reis

152W.

Itemette-se qualquer (Festh remedios a

quem enviar a sua impontuuein em vulles do

correio ou esttunpilhas a Manuel Pinto Mou-

teiro, travessa do Cego, u.o 23, (á praça '

das Flores)-LISBOA.

  

l
i
m
g
r
a
n
d
e

B
o
r
t
i
m
e
n
t
ú

E
s
p
e
r
a
b
r
e
v
e
u
m
¡

a É É
o à g
U p-t_ H

va 5" É

É“: ;4 -g
'03h U O

:r ,. na

:3 segs .. O...
_- avi-1 É! I*

l-l-l < à z"“ v E

E - “325:” "3 3
d .

...l (I É ..5 ;É g o

E“ LU ,EE 5° A

I 0-.; a H

D *39: 9' E ã

...l 554 ~ r: "

"rs 7- a. 0

u < .ãgê É m”: Ç

z a: 0 3g? ã 'ãã =G v ..-

Lu E a â õ4: 'a ..

"l E w e ?E w:a õ ,ea 'às a

:3' LU 533"“ 'EC-sê' 3
. ._ v' 'v

N CI 4 =

.- 'O"i 'N '0:

mais» â e

= 'Ê Ê'e'ããzvê'â-ê ?l

-l '="'="'=n ?o :à
_ má; são-g ..J

W O 'sua .Eh-35'

o - à=~= :42°: °
c¡ L'- m'ãã 'a à a

LL. ::ü D- ', o

zu_ o cê“ u .- :'1-
0 "J '

E 'nã ~ 9
5:' ..3 F'

o ::ga -5 P4

D í' '-'

5 e

«4 ›_: -›
F_ s U

d
o
b
r
m
l
i
ç
a
u
,

a
s
s
i
m
c
o
m
o

t
o
d
o
s
o
s
p
e
r
t
e
n
c
e
s
n

a
r
m
,

b
i
c
e
o
d
e

f
e
r
r
o
,

d
e
.
c
u

E . .O

PEÇO A PALAVRA“...

O que, ha do mais novidadadc em

objectos de OURO e PRATA en-

contram-se na om'ivesaria de

ELYSIU FlLlllTG FElo

9, RUA DA ALFANDEGA, 10

     

   

  

   

  

A EPOÓA'

vive de arroz cosido. Na'vespera

do pagamento o capitão e o sar-

gento-mor vão a casa de um offi-

cial superior que lhe entrega em

barras de prata o soldo da com-

panhia. p

Não tendo o imperio moeda cu-

nhada, a repartição é uma verda-

deira operação mais complicada

que a estrategia dos generator; chi-

nezes.

Durante toda. a noite, o capitão,

ofñciaes e snlroñiciaes trabalham

na pesagem e divisão; como esta

é feita com exaetídão ás vezes L'-

preciso cortar em dois, um boca-

do de prata tão grande como a

cabeça d'um alfinete. O soldo de

cada soldado é separadamente

embrulhado em um papel tendoo

seu nome. No dia seguinte man-

dam formar os soldados, entregam

a cada um o que lhe pertence, dc-

poiso sargento-mor perg'unta :-

Ha reclamações? e manda disper-

sar.

O mais curioso é que depois de
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LIVRARIA.

DE

ll. [ll SILVA MELLU GUIMARÃES

AVEIRO

Encontram-se :i venda entre ou-

tros lim-os o segiúntes:

L. Figuier-Ruçm humanas, versão

de A. Lobo. . . . . . . 35000

L. 1" iguier-Homcm primitivo, trud.

de M. J. Felgueiras . . . . 25500

l). M. R. C. Under/_Cantos da. mn-

vm'l, enemlem. de luxo . 15000

H. Fabre-_Litro (Ir, hr'nforl'u suo

L. l'. (lu Costa-nunk» rh'. -mru' NX)

Z. Brmulào-Pugímm iufímrm . . liUU

D. M. M.. 0. l'iuto-C'rurtwln'l'a das

L. M. Macedo-_Alma perante a ra-

vlocamímwíu . . . . .

V. Hugo-Mem fdhon, trad. de M.

Machado . . . . . . .

L. A. Azevedoi-Choicraanorlnm . 2

Alwu'umch do a «n-íuultor, para 1885 .

Alnmmch do .ocidente, para 1885,

illustrudo com muitas gravuras.

O

Rcccbem-se assignatm'as de to-

das as publicações, e entre elias a

do Reportorio dos diplomas do Po-

der Legislativo e do Executivo

no regimcn liberal desde 1830,

redigido e coordenado por varios

jin'isconsultos sob a direcção do

conselheiro Mendonça Cortez. i

IS'I'U É MESMO DE EMEA

OAQUIM Ferreira Martins, tem

um lindo e variado sortimento

de fazendas proprias da estação,

que vende por baratissimos ps.

ços.

RUA DIREITA-AVEIRO

    

   

  

  

dispersarem, os soldados correm,

a casa. do cambista que por cada

tattl ou onça dc prata lhe da 1:600

moedas em fio. E é assim que. com '

os seus l'osarios de 5:600 moedas '

entram alegres em casa. (Da Iu-

dêpe'ndame Belga, de 10).

;Qu , .A-

Até na. Suissa.

O conselho federal de Borne,

mandou prender muitos anarchis-

tas em' varias cidades. _

Pois já? l ~

?$-Matazr-

Acaulenlln i'x-uncozn.

Diz 77:43 Academy, de Londres

que 0 afirmado romancista Edmun-

do Groncoult é mn dos candidatos

a cadeira de E. About na Acade-

mia franccza.

M4~là<$-

Os pocos bm-onrotros

Meyrim (cantão de Genebra)

tem muitos poços originalissimos:

são os barometros dos habitantes.

Estes pniços abandonados sãohcr-

meticamente fechados por pedras

w:

- das!,

UNC'IÓS

g de tallm. Aln'irnm-lhe alguns ori-

'íieios de 10 eentnnetros de cír-

cumferencia e oil-os transforma-

,_ dos em iudiemlores do tempo. “ie

uaI›1'css?í-«_› diminue, o ur interior

sai e faz vibrar um assobio Collo-

cado no oriíicio; se a pressão de-

minue, um ruido muito ditl'erente

serve de aviso aos lan-adores.

«namorava»-

, A população de Iunulrus,

Paris c New-\'ork

Londres tem 4 milhões de ha-

bitantes em õlJUMOU casas, no es-

paço de 304 kilometres quadra-

dos, ou R pessoas por cada babi-

ltaeão c 17 casas e 13:2 pessoas

por hectare.

Parisltom 2.240:000 habitan-

e 77:000 casas em uma superficie

de 78 kilometros quadrados, d'on-

de resulta 2:) habitantes por cada

casa, IU lmbitzuñes e 290 habi-

tantes por lmctarc.

va-Yru-k_ tem 1.35():()()4) em

100:(JUU casas, ou 13,5 por carla

casa. (Da Revue ¡S'ez'entfígmnj
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É” CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLAS &z; F-°

As ' excellentes amendoas de Lisboa e

francezas. Encontrarào tambem um variado sortiman-

to de viveres taes como:

Prezuntos, Iuglczcu, Alla-mães, de Lamego Mel 'a o e Castello de Vide. -

Palo-ee Salpicão# de Castello dc Vide c Lauuaizo- 2322101505, londrino, du-

mcugo, barra (ln. Estrella e Nim-Conservas, iu rleztm, t'rauuezm c unânimes; nl-

capurras curtir-seus; mostarda em pó e preparada, Jn im'me em pacotes _Mantei-

gus, depmtrn, de Aroma, inglczn c normnndn mulatas e ¡mais-Passas, de Mn-

lagu e Aheaute- Massas, de todas as qualidades _Leite 'condenando dos

Alpes-1:35 qualidades de biscoitos¡e bolachas nacimmes, frmleezms c

inglezas_-Vlnhos,' de Bordens, Medoe e S. Julien, Jerez, Pasto tino, Amoutilludo ii-

no, AneJo, Solcra Imperial e Solex-n Patriarcha-(írnudc variedade em vinhos

do Porto, Madeira, Alemtujó, Collares, eta-Fructuu fruneezus em frascos e cuixmo,

bruzllmras em lutm-Itebuçmlos frnneezes-Uuto de pingue italiano- Farinha de Seruv

_Chocolates, portuguezes, fruneezn-n e. hespanhoes_ Lindas cartouugens para

aunendoas e doce-Urna. cxtruordinurh'l. variedade. de nasuaares, arrozes

cafés, chás e tudo o que :liz respeito a uu-reenria-l)o<?eu nacionues e estrangeiros «-,

Blurnlclludu. naciole e fruneezn- Ir'urinhnu, de Illuizeuu, tupioea, ervilha

fara, batuta, sugú, sevadinhu e perles do Nizan-Salarial de ltuliu e. de ¡Jon-(íc-

llttinu branca e_ \'ermelhu-IJlrpvih' pe tmlus ns qualidades e objectos para eserip-

torio o nluitos artigos qm: seria. inlpossivcl iunulncrur.

nummm cum Sínodo DE uma

As despezas feitas n“esta casa, são restituídas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial.

PRAÇA DO COMMERClO_35 A 39

AVEIRO

 

:i Industria.

tação, defeituosa e inutil.

A prestações de

Tambem participa ao publico que toda a mnehina

STNGER leva a marea da fabrica no braço, e que

deve mudar-se de que todos os detalhes são exacta- '

mente iguaes, para que não sejam qu'1'›rellen(li(los

por eonnnerciantcs de má, fé: e querendo adquirir

uma, machina SINGER tomem uma grosseira imita-

uu EXFÍJSIBAU'MMS

UM TRIUMPH-!0 MMS

A COMPANHIA FABRIL

SINGER

Tem a satisfação de mmunciar :m publico que. suas exuellentes machines acabam de

obter na EXPOSIÇAO lN'l'lCRXAClUXAL DE SALUD DE LONDRES :L

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alli se concedeu

  
500 rs. semanaes

MMIH|NAS surra PARA EUSEH,

So encontram em AVEIRO u-wr'eamenfc em

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

Pegudo uo cdijlcio da Cal-ix". Eleononúcn
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